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RESUMO 
 
Este trabalho científico tem como objetivo analisar os impactos da exposição de crianças em redes 
sociais sob a perspectiva dos direitos humanos, da proteção da privacidade e do desenvolvimento 
infantil. Com o crescimento das plataformas digitais e o uso frequente por pais, responsáveis e 
influenciadores, crianças têm sido cada vez mais inseridas em ambientes virtuais sem plena 
consciência ou consentimento. A pesquisa parte da observação de conteúdos publicados em redes 
sociais e entrevistas com profissionais da área da psicologia, educação e direito, buscando 
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compreender os efeitos dessa exposição precoce. Os resultados apontam que, embora muitas 
postagens sejam motivadas por afeto ou orgulho, elas podem gerar riscos à segurança, à formação 
da identidade e à autonomia da criança. A ausência de regulamentação específica e a naturalização 
da superexposição infantil contribuem para a fragilização da proteção integral prevista no Estatuto 
da Criança e do Adolescente. O estudo conclui que é necessário ampliar o debate público sobre o 
tema, promover campanhas educativas e incentivar políticas públicas que garantam o respeito à 
privacidade e ao desenvolvimento saudável da infância no ambiente digital. 
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